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DIA MUNDIAL DA PAZ

Seja sempre portador da Paz

A Paz está em você.

Jesus nos diz:

A Paz Eu vos dou

A Paz Eu vos deixo.

Paz não é passividade, não é tranqu i I idade mas é luta para

não se resignar ao estado de guerra, às disputas sem fim.

A Paz está dentro de nós.

Não como uma coisa, mas como uma tarefa:

"Felizes os que promovem a Paz".

I
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No Ano Internacional da Paz

Muita gente não sabe porque agradecer.
Pouca gente sabe render Ação de Graças.

Muita Gente pensa só em pedir, em mendigar milagres, e não.sabe agr�
decer o milagre constante da vida.

Muita gente é tão pessimista que só vê o que falta e não quer enxer­

gar tudo de bom que recebe.

HOJE SENHOR, queremos agradecer-Te por tudo:
Agradecer-Te e louvar-Te por teu amor por nós, por tua bondade,
agradecer-Te e louvar-Te por seres nosso Pai,
agradecer-Te e Louvar-Te pela vida, pela amizade e pelo amor.

Agradecer-Te e louvar-Te pelos pais e filhos,
agradecer-Te e louvar-Te cada dia mais: pelos amigos que nos fazem
felizes,
pelo teu filho que nos salva,
pela Tua Eucaristia e pelo teu perdão,
por nos confiares teu mundo a ser construído,
por nos dares cada dia uma nova oportunidade pelos inimigos que nos

obrigam a andar sempre perfeitos,
pelas doficuldades que nos fazem crescer mais,
pelas tentações que nos obrigam a novas opções,
pelas quedas que nos revelam cada vez mais teu perdão.

SENHOR, queremos te louvar e agradecer:
pela chuva e pelo sol,
pelo calor e pelo frio,
pela mente criadora dos homens,
pelo a�or das mães e as procuras de paz,
pelas guerras que findam e as chagas curadas,
pelas dores aliviadas e os homens que se convertem.

Nós te agrad=cemos por termos um DEUS para Crer e Amar,
por termos uma esperança sem limite.·

Nós te agradecemos por seres nosso Pai cheio de Amor,
Por sustentares nossa luta e garantires nossa vitória.

j>

Nós te agradecemos por termos tão pouco para pedir,
por termos tanto para agradecer;
tudo nos fala do teu amor.

POR ISSO, MUITO OBRIGADO, SENHOR!

Três Barras, 21 de Outubro de 1.986.
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ESTADO DE SANTA CATARIN/\

PREFEITURA MUNICIPAL DE

TRÊS BARRAS

25 anos de lutas, de conquistas e de

trabalho, evocam hoje um passado longiquo
e nostálgico mas, grandioso e que continu
ará mantendo através dos séculos, toda a

experiência dos atos heróicos que abriram

perspectivas, rasgaram horizontes, e sem�
aram em nossa terra os sonhos dos pionei­
ros bravos que aqui vieram e aqui ficara�
b r av o s qu-e ne s ta terra por Deus abençoada
encontraram o solo, berço de seus filhos
e de suas esperanças.

.

Impossivel enumerar todos aqueles que
desafiaram obstáculos, venceram com ga­
lhardia, os entraves do quotidiano e cons

truiram a cidade hoje envaidecida e orgu�
lhosa dos .s e u s 25 anos.

Quando nos deb ruç a.no s sobre nossa his­

tória, sentim03 aflorar o sentime�to de

gratidão pela grandeza de caráter, de fi�
meza e convicção daqueles que pela vez

primeira pisaram este solo palmilhando coo

vogar mas com determinação, os caminhosde
uma terra generosa e livre em busca do

progresso, hoje consolidado.

Orgulhamo-nos de nossas tradições, de

nossa cultura, de nossa gente.
Orgulhamo-nos daqu=les que produzem ri

quezas, propJrcionam o progresso, o desen

volvimento e habitam pelo bem desta comu­

nidade, orgulhamo-nos dos que hoje con-

tribuem para a grandeza dos trabalhadores
de Três Barras e empreaários que transfo�
mam esta cidade num palo de exportação,na
cidade dos Pinhões e cujo desenvolvimento
i ndu s t r

í

a l graças a qualida.de,de seus pr�.
dutos, transpôs as fronteiras do próprio
pais.

Orgulhamo-nos daqu=les que prese�tes ru

ausentes com convicção de caráter, no si­

lêncio do seu trabalho deixaram esculpido
do intelecto de uma geração ao amor à ter

ra, buscando na inteligência e nos ensi�
n ame n t o s , o caminho do bem e do respeito à

vida do ser humano.
A Administração Municipal, reverenCia

e relembra hoje todo" a q ue Le s que com seu

trabalho escreve�am as páginas de nossa

história.
Trabalhamos convictos de que um gover­

no de po�tas abertas, com amplo diálogo é
a melh0r man?ira de governar o municipio.

O verdadeiro diálogo é acreditar na s�
ciabilidade dos homens, acreditar na voc�
ção de caminh�rem unidos, com perverença,
com continuidade, buscando um encontro de

convergências, capaz de encontrar e prati
car verdadeira justiça social.

Já se passaram 25 anos, mas o desejo �

progred L� cada vez mais, de buscar o b ern

comum, de pugnar pela igualdade, pela li­
berdade, demonstram que o tempo jamais s�
rá uma barreira e que tudo depende de tra

balho e esforço de cada um de nós.

Parabéns ao povo que sabe honrar nossa

terra e nossa gente.

Obrigado Governador Esperidião Amin.

Que Deus, hoje e sempre abençoe o povo
Tresbarrense.

Pedro Merhy Seleme
Prefeito Municipal

* * * * * * *

Por todos os caminhos que percorr�

mos sempre nrocuramos mostrar com

grande orgulho o nome de

Barras.

Três

Um orgulho dos Pioneiros que corre

por nossas velas.

Nos orgulhamos de ti, Três Barras.

Maria Pacheco Tabalipa
Benvindo Pacheco da Costa.

*

.l
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"JUBILEU DE PRATA"

Aglaé P. Bueno.

Pela passagem do Jubileu de Prata, de­

vemos ressaltar as inúmeras obras que fo­
ram entregues à comunidade.

A demonstração é clara que os homens�

governo estão voltadas para o interesse �

povo Tresbarrense. Muitas obras foram ex�
cutadas e outras ainda acham-se em anda­

mento.

Todavia, convém ressaltar que este tr�
balho graças à administração dinâmica de

Pedro Merhy Seleme e Adhemar Schumacher,
no decorrer de sua gestão de apenas 4 a­

nos esperamos muito mais de você.
Sr. Pedro, confiamos na sua competên­

cia, seriedade e a dinâmica, suas qualid�
des essenciais a um grande administrador

púolico. A atual administração, acompanh�
da pelos olhos vigilantes de nosso gover­

nador, Esperidião Amin, que não mediu es­

forços, em todas as áreas oferecem melho­
res e mais dignas condições aos munícipes
Tresb.'1crenses.

* * * * * * * * *

TRÊS BARRAS

Três Barras entrou cedo para a histó­
ria. E a sua, é das mais movime:1tadas.Ai�
da em 1850, na região do município enfoc�
do, José Cordeiro e Lucas Cordeiro, obti­
nham extensa faixa de terras.

Mas não conseguiram ocupá-la, Fracas­

sando a tentativa levada a efeit6 por Ma­

noel Ben�dito, filho de José Teixeira Cor

deiro.
Benvindo Pacheco, deve tei sido o pri­

meiro a estabelecer-se no município em

1893, ocupando, com muito camaradas,a'�os­
se" ou propriedade de José Cordeiro.

E, procedentes do Paraná, Santa Catari

na, e Rio Grande Sul (os dêstes últimosEs
tados eram "Maragatos" de Gumercindo Sa­

raiva, que se deixaram ficar em muitos

pontos de Santa Catarina), intensificou-se
o povoamento.

Três Barras foi uma das comunas que
mais sofreu com a Questão de LimiteseGuer
ra do Contestado.

No ano de 1911, começou a funcionar no

município, possivelmente a maior serraria
da América do Sul, propriedade da "Lum­

ber", empresa Norte-Americana, que devas­

tou os belos pinheiros de Três Barras e

redondezas.

Quando Santa Catarina entrou na posse
da extensa área que lhe cabia, do ex-Con­

testado, Três Barras ficou pertencendo à

Canoinhas.
Foi elevado à categoria de distrito e�

1917, e a Lei nº 632, de 23 de dezembro�

1960,criava o município, com terras desITEm
bradas de Canoinhas. Foi instalada em 23
de janeiro de 1961.

O Sr. Emiliano José Uba, foi o pr�me�ro
Prefeito (nomeado).

Tem a superfície de 481 Km2, sítios na

zona fisiográfica de Canoinhas.
A Indústria extrativa (erva mate, madei

ra), agricultura e pecuar�a, constituem a

base de sua vida econômica.

ENTREVISTAS

1 - Quantos
Barras?

R - 6 anos

2 - Como vê
Jubileu

anos está instalaio em Três

Três Barras ma passagem do seu

de Prata?
R - Como membro do Poder Legislativo, vejo,

com muita satisfaçãopor poder junto a

esta Casa Legislativa dar minha contribui
ção paras as grandes obras já reálizadasno
nosso Município, paralelamente trabalhando
com o Poder Executivo para o bem estar do

povo de Três�Barras.
Parabéns povo TRESBARRENSE pelo nosso

Jubileu.

3 Dê sua mensagem para as festas do Jubi
leu

R - Trabalho e Progresso.
Nó� acreditamos que esta é a mane�ra
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mais nobre de gerar r ique z a .

Nesse dia tão importante para nós o or­

gulho e a satisfação de participar desta

festa, estão estampados no fato de amarmos

esta terra e termos sempre em nossas men­

tes a proposta firme de seguir esta missão,
bem cumprida até o fim.

Quero enviar a minha mensagem de congr�
tulação ao laborioso POVO TRESBARRENSE que
em seu dia a dia engrandece o desenlvolvi­

mento de Três Barras.

4 - Corno Vereador, representante do povo

Tresbarrense, o que pensa da Política?

R - A Política é urna agremiação, onde con­

gregam pessoas de diferentes idéias: Credo,
cor e classe.

Faço parte da política do Município de

Três Barras, onde minha meta foi e sempre
será de defender o povo de seus direitos

junto ao Poder Legislativo.
Defendo e estimulo as idéias de cada ci

dadão, o qual tem acesso a mim corno verea­

dor e representante do povo Tresbarrense.

Na minha carreira Política sigo firme

para ser candidato a prefeito municipal em

15 de novembro de 1.988, porque sendo um

dos postulant�s e vereador mais votado até
a presente data no Município de Três Bar­

ras.

NOME: ERNANI WOGEINAKI-Vereador

Os lºs acampamentos dos imigrantes da
Lumber (1912)

AS MÃOS DE MARIA DA LUZ
= Carlos Schramm -

As mãos que se uniram às minhas,
pela vez primeira, foi na noite de 15 de

novembro de 1930 quando, no Cinema de meu

irmão Léo Schramm se comemorava a vitória

da Revolução de Getúlio Vargas. Furtiva­

mente, com os corações em disparada, m d�
dos mingas se tocaram para em seguida a�
mãos se unirem n'um gesto de extrema fell

�idade e pureza. Pegar na mão da namora­

da era considerado naqueles tempos em ge�
to de ousadia e quase um escândalo. Daí,
para fugir aos olhares curiosos e bisbi­

lhoteiros, cobrias nossas mãos com o cha­

péu, ou melhor: era a felicidade usando

chapéu. Sentíamos, naquele instante de f�
licidade, que aquelas mã03 unid�s inicia­

vam a caminhada para a eternidade.
Um novo Brasil se iniciava naqu�

le dia 15, quando ao mesmo tempo se lnlCl

ava um novo amor que havia de durar muito

mais qu� a República do saudoso Getúlio

Vargas e cujo texto constitucional era

composto de 3 palavras: EU TE AMO.
,

As mãos de Maria da Luz se junt�
vam para orar a Deus pela nossa felicida­

de dos filhos . dos netos e bisnetos e

mais ainda por'todos os que de qualquer
forma passavam sofrendo neste vale de lá­

grimas.
As suas mãos afagavam as cabeci­

nhas louras de nossos filhos - os cabelos

castanhos e pretos de nossos netos e bis­

netos e de todas as crianças, sem distin­

ção de raça ou condição social, corno se

fosse"a própria cabeça do menino Jesus.

Possuía urna personalidade e urna

individualidade marcante.

Iniciamos a nossa caminhada de

mãos dadas pelas Ruas de Três Barras, Ca­

noinhas e depois Curitiba onde veio a fa­

lecer, levando para a eternidade o nosso

tão grande amor e saudade.
A morte desune mas não separa!
Contudo é um enigma que não sab�

mos resolver.

Dia chegará em que novamente as

nossas mãos se unirão na caminhada da e­

ternidade, que é o ponto infinito do com�
ço. Aqui mesmo na terra a lembrança do ma

ravilhoso nos mantém juntos.

Depois de cada noit�

há um. amanhecer

de cada dor

brota.
urna esperança.

******************************************

*

*

*

*

NORTEC VEÍCULOS LTOA.

Automóveis - Pneus - Eletro-Domésticos.
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- Carlos Schrarnrn -

PROCURA-SE UM BRASILEIRO

A Companhia Lumber foi incorporada ao

patrimônio da União em "1940". Foi seu

primeiro diretor o major da Reserva José

Domingues Neto, nomeado pelo então Super
intendente das Empresas Incorporadas ao

Patrimônio da União o Coronel Costa Neto.
O referido major, acompan�ado de seu fi­

lho, veio de trem da R.V. Paraná - S, Ca­

tarina, passando pela metade do Br a s i Lvín
do de Pernambuco, terra também do Coronel
Costa Neto.

Assumindo as funções para as quais f�
ra nomeado, manteve os primeiros contatos

com o pessoal da administração,fazendo�r
gun t a s e "ariscando" opiniões .. A primeira
pergunta foi se havia gente de cor, pois
que até o momento não havia visto nenhum
elemento dessa etnia. .! Informamos que
a Lumber havia poucos, tudo gente antiga
e de bem. Ele, major, era um representan­
te da gente sofrida ou da pequena "burgu�
sia" do Nordeste. Passados alguns dias,ele
quis anotar o nome dos funcionários come­

çando pela minha pessoa, pois foi comigo
que teve os primeiros contatos; dai, ser

o primeiro a satisfazer-lhe essa curiosi­
dade em caráter informal:"Sr.Carlos;, como

é seu nome todo?" Eu respondi: "Carlos Sch
ramm" - grande surpresa!. . não ·conse0-llU

pronunciá-lo (para mim não foi surpresa,
pois tem muita gente que não pronuncia e

nem escreve correta:nente ... culpa de meu

pai ... ) Ele,.major, perguntou: "não é bra
sileiro, não?'" eu respondi: "sou brasileI
ro de duas gerações e o meu nome o é
também como todos aqueles que não tem

ascendência india. - O Brasil de hoje é

formaQo por um conglomerado de raças que
ama, Vlve � se. preciso, cómo já foi, mar

re por esta pátria comum". Passou em se­

guida para o segundo meu colega, conheci
do por Wenceslau (ai a coisa foi piorai�
da). "Sr. ·Wences lau, como é s e u nome?"

-

Resposta: Estanislau Wenceslau Wiecsner�
wicz". . espanto! o homem gaguejou-não
pode pronunciá-lo e muito menos escrevê­
lo. . Meio tonto, dirigiu-se ao Secre­

tário, homem de cultura, virtuose de pi­
ano, pois com apen�s com 12 anos deu con

serto público em Curitiba. "Cc:no é seu

nome?" Respondeu: "Emilio Tinel" surpre­
so disse: não é brasileiro não? O Emilio
respondeu: "eu sou brasileiro com muito

orgulho, meu pai era belga". Assim, con­

tinuou interrogando outros, todos indi­
cando ascendência européia.

Entretanto, deixou de interrogar o

chefe do escritório, com acentuada fisio
nomia "estrangeira", seu nome Victorin-;­
Genésio Ferreira, o saudoso "Vitóca".Co­
mo as aparências enganam! Dai saido à ca
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ta aos "mon s t r o s!", foi ter com o Cene ro s o,

cujo pré-nome lhe deu motivo para alegri-
as antecipadas: "Sr. Generoso, qual o

"G P h "
seu nome?" Resposta: eneroso ro mann

Decepcionado e frustrado dirigiu-se ao aE.
mazém de alimentos onde "reinava"utn mula­

to, sempre risonho, educado e ge�til: Com

um abraço recebeu a pergunta costumeira -

Resposta: "meu nome é Augusto Schúlz" com

isso o céu parecia anuviar-se, mas, quan­
do da saída do estabelecime�to -

que ale­

gria. . Entrava um figura sobre a não

podi� haver dóvida!

Chapéu de abas largas, barbicacho, b�
tas com esporas, rebenqu e na mão, cor ch�
colate escuro, sorriso de vaqueiro valen­
te - um abraço efusivo e a pergunta: nome

resposta: "Se b as t
í

ão Schneider. " No
dia seguint�, viagem de trem para conhecer

as matas: A locomotiva "nº 15" com sua

composição estava à espera do ilustre vi�
jeir6! Acoplado à locomotiva, o vagão es­

pecial. Antes da saída, o novo diretorfuz
uma rapida vistoria, e, nessa oportunida­
de déparou com o maquinista-chefe um

mulato grande e forte, mui to amáve 1" ami-
d ".

go de todos, o que reascen eu o an�mus p�
trióticus" (xenofobia) do chefão. Chamado

-" .

1"para se acomodar no vaga0 espec�a ,re�
pondeu: "não, eu vou com este maquinista
brasileiro, meu compatriota. ." (sic)
Apito da locomotiva e lá se foi o ilustre

passageiro na "boléia" ..
Veio a costumeira interrogação; Res-

S ." Pposta: "meu nome é Laureano te�n. are-

ce uma história de Walt Disney - mas não

é.

Brasil de todos os amores, surgido da,
un�ao de tantas raças, cujos filhos luta­
ram e morreram nos campos de batalha ven­

cendo seus ancestrais pelo grande amor a

pátria comum - O BRASIL.

RELEMBRANDO TRÊS BARRAS

Ford 1924 ou Fordinho.(Cabriolet conversível)
A Choufer é da família Ferreira.

Reparem a elegância da moça, boina, echarpe de seda.

Foi a primeira mulher a dirigir automóvel em Santa

Catarina.

A jovem é Geni Ferreira, irmão do Sr. Victorino
Ferreira.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

FATOS E FOTOS

Registramos no dia 23, próximo passa­
do o nascimento da garotinha Suelen,filha
de Clovis Antunes de Ávila Júnior e San­

dra de Ávila A linda criança veio encan­

tar o lar de seus ilustres avós, o Engehei
ro da Rigesa, Clóvis Antunes de Ávila ;
Maria Madalena Batalha de Ávila, digníssi
ma Diretora Geral do C E "Colombo Macha­

.do Salles".
Os nosso mais efusivos parabéns

25 anos Parece mui to tempo, mas não é
Um tempo mínimo para tornar Três Barras um

orgulho estadual
No dia do seu aniversário não poderí­

amos esquecer de lembrar seus primeiros
habitantes, nem as crianças de hoje que
serão futuros de amanhã

Saudações
J CORTE

* * * * * * * * * * * * * * * *

Três Barras, um exemplo de cidade que
se modernizou sem perder suas raízes A

força da sua gente está no trabalho de ca

da um.

Partido do Movimento

Democrático

Brasileiro

p

M

D

B

* * * * * * * * * * * * * * * *

Para "Os Pioneiros"
SALOMÃO RIBAS JUNIOR

Três Barras, pelo trabalho do seu po­

vo, mostrou o quanto pode realizar o povo
unido

* * * * * * * * * � * * * * * *

Parece que foi ontem.

Mas faz 25 anos, e Três Barras continua

trabalhando, acreditando, crescendo, a­

final, por trás de toda obra, existe o

homem

Parabéns Prefeito

Parabéns Vereadores

******************************************

*

*

*

*

*

*

* Há 32 anos servindo' o agricultor.

VALMET

COMERCIAL PEDRASSANI LTOA.

*

*
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Patrono do Colégio
Sr Colombo Machado Salles.

Candidato ao Senado (P.D S )
Colombo Machado Salles, p a r t i c i pou das fes

tividades do "Jubileu de Prata", de Três

Barras

o sonho é uma nuvem azul que flutua no

infinito da imaginação. Deus fêz a espera�
ça como o sol renasce todos os dias, gara�
tindo a eternidade do amanhã.

Três Barras, 21.09 86
"Colombo Machado Salles"

PARTIDO P

DEMOCRÁTICO D

SOCIAL s

Foi pelo vot6 que conquistamos este espaç�
O voto de cada um de vocês vale muito.
O suficiente para trabalhar dobrado.

Afinal, precisamos zelar por 25 anos de

trabalho e progresso.
Saúde e prosperidade.
Parabéns Pedro Merhy Seleme

Parabéns Adernar Schumacher.

* * * * * * * * * * * * * * *

********************************************

*

SUPERMERCADO SERVEBEM. *
- *

São Cristóvão.
*

*
*

Unem-se à Três Barras no seu *
*

Jubileu de Prata. *
*

*

...

* SUPER MERCADO "BOM DIA".
*

* Três Barras não passa de uma vibrante
* adolescente. Uma cidade que não para
* de crescer e mostrar para todos,do E�
�

tado de Santa Catarina, a força � sua

*
gente E esta gente simples e traba-

* lhadora que traz o sucesso de 'Três
* Barras.
******************************************

*

*
LOJA PREFERIDA.

*
João Linzmeier Cia. Ltda.

*
Nos orgulhamos do nosso trabalho, mas

*
temos certeza que ele seri� i�possi­

*
vel sem a criatividade da nossa gente.

*
Parabéns Três Barras

******************************************
*

*

*
IKO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO.

* Saúda Três Barras e seu povo pelo "Ju
* bileu de Prata" de sua emancipação P2
* lítica.
*****************************************

*

* INDÚSTRIA DE BEBIDAS SERRANA.
*

* Saúda este mun i c Lp i o que preserva a

sua tradição com fé e trabalho.
* Parabéns Três Barras, pela passagem
* dos seus 25 anos, que o exemplo dos
* teus colonizadores se perpetuem no t ra
* balho de cada um de nós.
*****************************************

*

*

*

*

CASA ERLlTA.

O malor talento de Três Barras é JUS-
* tamente o seu povo. E é para ele que
* vai a nos sa homenagem, a razão do pr�
*

gresso desta comun i.d ad e .

* Parabéns Três Barras.
******************************************

*

*

*

*

*

*

LOJA BANDEIRANTE
e

CASA NOVA

Homenageam Três Barras no seu Jubileu
de Prata e agradecem a Preferência.

*
*****************************************
*

*

*

*

*

AUTO PEÇAS COELHO LTOA.

Homenageam os 25 anos de emancipação
politica de Três Barras.

Nossos Parabéns.*

******************************************

*

*
MIGUEL PROCOPIAK.

Um brinde à esta comunidade que dá

exemplo de trabalho e progresso.
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*

*

*

*

Parabenizam o povo Tresbar rense ,

pelo seu progresso e­

Agradecem a Preferência

Candidatas ao concurso Rainha do Jubileu

de Prata de Três Barras vestidas pela Lo­

ja M.S .

. Maria Salete - Mariliane - Janice e Sueli.

Vencedora do Concurso:

Rainha Jubileu de Prata de Três Barras

SUELI JASCUF

LlLIAN GALIZA foi a lª Princeza
do "Jubileu de Prata" de

TRÊS BARRAS

SUELI SZCZERBOUSKI foi a 2ª Pr inceza
do "Jubileu de Prata" de

TRÊS BARRAS

****************************************************************************************

COMERCIAL DE SECOS E MOLHADOS
BEDRECHUK LTOA.

Avenida Santa Catarina, 495

Cumprimenta o povo Tresbar rense e

Agradece a Preferência

*

*
JACI,JOALHEIRO E JOALHERIA- BARBOSA

Andreza Campos da Luz
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Alunas da lª Série "O" do Colégio
Estadual Colombo Machado Salles

no desfile do "Jubileu de Prata"

em trajes típicos.

CINTIA PAZOA uma das concorrentes

ao título Rainha do
"Jubileu de Prata"

***************************************************************************************

"C U R I O 5 IDA O E 5"

FÁBRICA DE GÊLO EX-LUMBER.

Um conjunto de fabricação de gêlo, até 500 ks. por dia, do tipo "Audriffen" adquirido da "GE" em 1932, co.!!:

posto de: um eixo perfurado, conjunto a duas esferas; um pequeno tanque gerador, sem serpentinas para solu

ção de sal com capacidade de 20 fôrmas de 50 Ks. cada uma, e um motor elétrico "Triumph Eletric Co" - USA

nº 13.385, N.T. 3385 C.F. de 5Hp, 120 v, 40 amp., 1.450 r.p.m.

Este conjunto, depois da incorporação, foi enviado à Dinamarca, onde sofre completa reforma e retificaç80.

01 motor elétrico "A.E.C;." nº 786.032, tipo HN, 180, potência de 14 Hp, 440 v, 34 1/2 amp., 1.130 r.p.m.

Um equipamento para fabricação de gêlo "Audriffen", idêntico ao primitivo, com capacidade para 500ks. di

ários (em 24 hrs.).
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FOLHA DE PAGAMENTO.

SOUTHERN BRAZIL LUMBER COLONIZATION/COMPANY INCORPORADA
- (janeiro de 1946) -

Diretor
Diretor Técnico
Chefe Ser:çaria
Contador
Chefe Escritório
Secretário
Seção Vendas
Caixa

Seção Vendas
Falenista
Auxiliar
Auxiliar
Apontador
Corretista
Encar. Trabalhista
Auxiliar
Datilografia
Datilografia
Aux. Caixa
Enc. Armazens
EnC.Setor Emb.
Médico
Serrador
Auxiliar

- Cel. Glycnei F. Gerpe
- Jaymi E. Bischop
- Ernesto O. Bischop
- Victorino G. Ferreira
- Basílio Hupalo
- Emílio Tinel
- Carlos Schramm
- Bartholomeu Chimiluk
- Seniro W. Wendt
- Lizandro Tabalipa
- Carlos Penter
- Nereu Rodrigues
� Alexandre Chimiluk
- Heleodoro Ferreira
- Félix Kalempa
- Ary Tavares
- Ivone Tinel
- Jucy Varela
- Alcides Ferreira
- otávio Tabalipa
- Generoso Prohmann
- OsvaldD de Oliveira
- Ernesto Bischop
Gastão Jorge Pereira

***************************************************************************************

Nossa vida dia-a-dia.

Os componentes do elenco:vestem-se, passeiam comem,

habitam,afinal eles vivem e é daí que surge a grande contrib�
ição: O rCM.

Temos um roteiro a seguir, um texto a ser atendido;
esse texto chama-se Nota Fiscal. É através dela que seguire­
mos com o nosso esforço, radiantes e garantidamente vencedOITS

sem corrupção para que a nossa certeza seja tanto hoje, como

no amanhã a representação de um país super desenvolvido, com a·

colaboração da grande massa brasileira.

Companheiros de serviço, meu irmão de coração, que

luta por um ideal: saiba cuidar e zelar pelo seu lugar e sua

entidade transformando a sobrevivência do país maior, através

do nosso rCM pois se voc� não cuidar do que lhe rodeia,do que

lhe sustenta, nossa peça sublime será suspensa e passaremos a

encenar outro nível de teatro o da corrupção, engano e �uerra

e aí eu ou você brasileiro, seremos os novos diretores da pe­
O b r a d o retumbante de um Brasil ça.

Redação sobre I.C.M.
lº prêmio em Nível de Município.

IMPO::STO COM MATURIDADE

amado, contribuindo com uma Nova Democracia, Muitas vezes ouvimos críticas do Brasil pelo seu prQ
br ilha num palco imenso, representando uma gressci extremamente vagaroso.
peça onde o diretor é o considerável Dr.Sar- Hoje creio que todos os bra�ileiros estão conscien-

ney que dirige o país; que auxilia o estado, tes do seu dever e que também através do rCM melhoraremos 9.BS

que não esquece meu município. perspectivas de progresso e desenvolvimento pleno.
Saiba, grande que V. Excia., � tr� E você brasileiro, como está desenvolvendo seu pa-

balha sozinho no elenco da peça triunfante, pel em nossa nação?
ambos os lados fazem, criam. . . o cenário - Pede Nota Fiscal para qualquer tipo de mercadoria?

impressionante com parcelas e contribuições - Luta contra a sonegação de imposto?
indispensáveis. - O que mais faz você pelo seu páís?

O nosso governo, vivendo nesse cená Eu, como formanda do curso de Magistério, quero i�
rio, por sua vez, tenta e consegue aprimorá- centivar minhas crianças a enxergarem este nosso país,não com

la máis e mais através do incansável trabaJm os olhos que eu aprendi a olhá-lo e sim como estou. planejando
de nós brasileiros de corpo e alma num ambi- ensiná-los. Um Brasil criança que espera desenvolver-se tanto
ente p�blico onde encenamos a peça chamada: quanto as minhas.

6.000,00
4.200,00
4.200,00
4.200,00
3.600,00
3.000,00
1.875,00
1. 250,00
1. 250, 00
1.170,00
910,00
910,00
303,70

1.170,00
910,00
405,00
405,00
540,00
303,70

3.000,00
3.000,00
3.000,00
2.187,50
2.400,00
50.922,10T O T A L

Alexsaridra Kovalchuk
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ESPECIAL AO JORNAL
"OS PIONEIROS"

Futuro Governador de Santa Catarina

PEDRO IVO

PRIMORIDADE A EDUCAÇÃO.

Sua mensagem ao professor que no mome�
to luta por melhores salários

A minha integral solidariedade aos pro
fessores responsáveis pela formação intele
ctual e cultura da noss� juventude no mo�
mento em que lutam pelo reconhecimento, do

valor da importância do seu trabalho.

Povo Tresbarrense, pela passagem do"Ju
bileu de Prata" da sua emancipação políti�
ca, além do cumprimento, a minha convicção
e liderança dos que aqui vivem e trabalha�
fazendo com que esse jovem munidipio se

transforme num crescente polo de desenvol­

vimento propiciando realizações plena de

sua gente.

Parabéns Tresbarrense

Pedro Ivo

*****************************************

*

*

SOCIEDADE AMIGOS

de TRÊS BARRAS

PEDRO MERHY SELEME
Presidente

Caixa Postal nº

TRÊS BARRAS - SC

FRANCISCO DE ASSIS.

Foi o suor e o trabalho desta brava gente
que fêz Três Barras crescer e tornar-seurn

municipio importante. E quando a cidade

faz 25 anos de emancipação politica, não

poderia ficar ausente da festa, pOiS corno

cidadão honorário, sou filho da querida
Três Barras.

Parabéns

Expresso Santa Catarina Ltda.

*

*

*

*

*

1 - Há qu�ntos anos estão em Três Barras?

R - Há treze anos

2 - A Transportadora está ligada direta-

mente a Rigesa?
R - Sim í seu meio de serviços
3 - N6mero de empregados
R - Doze empregados
4 - Corno vê Três Barras em nivel de Cres­

cimento?
R Vejo Três Barras, "corno urna tartaruga

andando numa praia"
5 - Dê urna mensagem para o Jubileu da Ci­

dade.
O povo de Três Barras, está a espera

de um exemplo a ser seguido. Espera-se por

tanto que os individuos, pelos membros d�
_çomunidade eleitos lhe dêem determinados

exemplos para que assim esta cidade possa

'enfim levar o titulo de "Cidade Modelo"

"Tem que dar certo"

*

*

*

*

*

*

*

*
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AUTO ELETRO TRÊS BARRAS LTOA.
"eletricidade de automóveis, baterias novas

e reformadas, vendas e instalações
de rádios e toca-fitas.

1 - Você está instalado a pouco tempo em

Três Barras, éomo vê a cidade pela pa�
sagem do Jubileu de Prata?

R - "Chegamos aqui e aqui es tamos" . Três
Barras nos fez andar progressivamente
muito.
Isto quer dizer, que são apenas vinte
e cinco anos e ela já oferece um vasto

campo para o trabalho e com isto cada
vez mais abre as portas para o seu ma­

ior desenvolvimento.
2 - Dê sua mensagem para as Festas do Ju­

bileu de Prata.
A força de urna cidade, aliada a sua ju

ventude e maturidade, nos seus vinte e ci�
co anos de idade, a fará crescer de manei�
ra tal que o progresso será simples, conse

quência a refletir a satisfação daqueles
que nela, direta e indiretamente p a r t i c ipan
em seu crescimento.

PAULO AFONSO-Deputado Estadual

Ao povo amigo de Três Barras, que com seu

e s forço e t raba lho par t ic i pa da cons trução
de urna Santa Catarina melhor, as minhas
sinceras congratulações, pelo transcurso
do Jubileu de Prata de emancipação políti
ca do município.

-

COMPENSADOS FUCK S.A.

Nem um povo nasceu sem o culto do seu

passado e nenhuma história se fez sem

a memória dos homens, portanto é pre­
C1SO que as datas cívicas sejam algo
malS que um feriado, sejam urna refle­
xão, uma valorização de nossa hisMr�

Parabéns Três Barras

****************************************************************************************

* Cumprimenta o povo Tresbarrense pela pass�
que * gem do "Jubileu de Prata"
de * Na trilha do progresso: Saive Três Barras

nos * que a 25 anos avança rumo ao futuro,impul
ao * sionado por seu povo bravo e generoso.

*

RODOVIÁRIA E LANCHONETE BARBOSA *

de Ivo Barbosa

Um dia, no futuro, alguém vai lembrar
quando Três Barras completou 25 anos

emancipação política, nós mostramos a

sa alegria com urna mensagem simp}es,
povo desta cidade.

Simplesmente dizendo:
Parabéns gente de Três Barras

ESCRITÓRIO CONTÁBIL "LIDER"
de Lineu Pacheco

* Parabéns
*
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HISTÓRIAS QUE VOVÔ ME CONTAVA

Ao casal e familiares

os parabéns da coluna.

Gilnei Rogério da Silva.

"Incêndio que quase destruiu a grande Ser

rarla da Lumber":

Certo dia, vovô me contou a seguinte his­
tória:

Lá pelo ano de 1941, às 8 horas da m�
nhã, de inverno, toda a população de Três

Barras ouviu o apito estridente de pedido
de socorro. O povo em pânico se dirigiu p�
ra perto do sinistro. Mulheres chorando

preocupadas com o que podia acontecer!
A subsistência da família estava Em �

rigo.! Grossos rolos rle fumaça negra en­

volviam o edifício, os operários e os vo­

luntários se movimentavam ante o perigo na

maior cooperação e solidariedade!

Afinal, daquela grande serraria depen
dia o ganha-pão de toda a população.É JU�
to destacar a capacidade profissional dos

operários da Lumber - eram homens que en­

velheceram naquele trabalho - eram os ve�
dadeiios guardiões do bom funcionamento �

maquinaria, conheciam todas as engrenagens

parafusos e polia�. Assi�, mesmo no escu­

ro, sabiam distinguir cada componente da­

quela indústria, companheiros de todos os

momentos de suas obrigações diárias
O impossível aconteceu: em poucas ho­

ras o perigo foi debelado. Os homens e­

xaustos ainda tinham esforços para exter­

nar sua imensa alegria, abraçando-se com

efusão. !

A reconstrução foi obra de relativo

pouco tempo e a alegria voltou 'novamente

para aqueles modestos lares.!
O vovô não se cansava de reconhecer e

louvar a capacidade daqueles descendentes
de poloneses, ucraínos, alemães e do nos­

so valente caboclo que formavam um só ti­

po e um só bioco: eram homens que sabiam

cumprir o seu dever - honrando e dignifi­
cando o Brasil acima de tudo.

A alegria tomou conta novamente de

Três Barras - aquela alegria da qual o

próprio vovô estava possuído ao contar es

sa pequena "grande" história.

* * * * * * * * * -)I.

FATOS E FOTOS

NOIVADO:
Dia 26 de outubro, aconteceu anal

vado de Sérgio e Sônia Márcia.

Sérgio é filho de Dulce e Afonso Kichiller
Sônia é filha de LEonardo e Neusa Szczer­

b ows k i .

NASCIMENTO:

Nasceu dia lº de novembro um lin
do garoto, filho de Adriano e Bernadete Pa

checo Guimarães.

Parabéns da coluna.

CASAMENTO:
Dia 25 de outubro, a Matriz São

João Batista de Três Barras, acolheu os

noivos Roseli Olsen e Gessé Bedrechuk.

Roseli é filha de Beatriz e Paulo Olsen.

Gessé é filho de Iracema e João .Bedrechuk

Os convidados foram recepcionados no Sa­

lão Paroquial.

Aconteceu dia 31, na Sociedade União Ope­
rária, "GAROTA TRÊS BARRAS".
Mas. . a garota é de Canoinhas, como fi
ca beldades tresbarrenses??

Aguarde reportagem na próxima edição.

*****************************************

*
COMERCIAL DE SECOS E MOLHADOS

GUEBERT LTOA.
*

*

* Há 11 anos servindo o povo Tresbarren­

* se.

* Agradecem a preferência, parab�nizam
*

*

*

*

Três Barras

pelo "Jubileu de Prata".
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Praia Três Barrasde de •

acredito que resolver� de
maneira eficiente os proble­
mas da �rea de saúde malS

. , .

frequentes do munlclplo.

No Jubileu de Prata do

Munic{p':_o, todos nós .'-r­

m�os Tresbarrenses, devemos
elevar nossos pensamentos a

Deus e agradecer tudo o que
até hoje nos foi proporcio­
nado. F um momento que todos
os tresbarrenses devem dar
as maos e ao cantar "Para­
béns "

para o muni.cipi.o , con­

fraternizarem-se aumentando
a amizade, o amor, o carinho
que ali�s nos é peculiar.
Juntos,' unidos, seremos cada
vez mais fortes e é atravds
da uniao e do trabalho, que
faremos uma Três Barras
maior e me Ihnr .

De minha inf�ncia, ainda
n{ t ida , lembro-me de. nosso
vizinho: Sr. MARCÍLIo DIAS,
no seu belo c8valo preto,
quando passava rumo à vila,
com a perna de borracha e a

fal ta da orelha, era um

Todo cidad�o deveria em­

penhar-se para que o desen­
volvimento ocorresse de ·ma­

neira global na comunidade
onde vive. Nasci na ent�o
Xarqueada, hoje d i s t.ri to de
S�o Cristóv�o e desde crian­
ça receb.i lições pra' :icas do
meu pai, lutando e auxilian­
do a localidade e a t.rans­

forrnaçao de Três Barras
'. �m

munlclplo. Quando partlcl­
pava ativamente da vida co­

munit�ria do ent�o bairro.
Hoje de maneira mais ampla e

ativa, tenho a opor turridade
de maneira direta colabo­
rar decisivamente e muitas
vezes anonimamente pelo de­

seQvolvimento do municipio
tornando realidade vari.ns
anseios comunit�rios.

enlgma para as

elas imaginavam
teria perdido a

orelha.

Hoje mais de 40 anos

passados, vendo os arqul­
vos do Campo de Instru­
ç�o Marechal Hermes, encon­

trei a resoosta para muitas
perguntas.' O Sr. Marci­
Li,o Dias caiu sob um vaqao
em movimento no dia 18-

03-32, isso ocaSl0nou o

esmagamento da perna e pe
direi tos que' foram amputa­
dos. Ferimentos na re­

gi�o pariental, esfacela­
mento da orelha esquerda.

Foi indeniz�do com 3 mil

crlanças,
onde ele

perna e a

***************

Na Prefeitura Municipal,
ocupo a funçao de Diretor
Admini�trativo, cargo res­

ponsave l pela recepçao , te­

lefonia, compras, expedien­
te interno e externo, secre­

taria executiva, patrim�­
nio municipal, basicamente.
Paralela a estas atividades,
sou pres�dente da Comiss�o
Municipal de Esportes, ge­
renciador do e spnr t.e amador
do munic{pio.·

O hospital da Fundação
Médido Social-Rural, est� em

funcio�amento desde 01/09/
86, possui 18 leitos (5 cl{­
nica geral, 5 para obste-

, .

tnC:Lél e 8 para pediatria),
2 médicos e 5 enfermeiras de
melhor nivel, para bem a­

tender a comun.idade tres­
barten�e. At��de pelo siste­
ma de r,ções Irrteqredas de
Saúde, pedendo atender qual­
quer cid3d�0, independen­
te rje ser ou nao dependen­
te do INAMPS. Possui es­

trutura b�sica de um hos-
pi tal de pequeno pnr te , mas

reLs.c U R lOS I D A D E 5

"Propriet�r:i.a do jornal
"Os Pioneiros", agradece ao

Comandante do Campo de

Instruç�o Marechal Hermes
pela ajuda e boa vontade
com que forneceu o material
neceeear io , sendo pos s ive.l
a pub li r.açan dos mesmos';

Recordando

BOlESLAU POLANSKI

15.09.39

Fngenho Lumber

HOSPI TA:_IZADo:
*************

Uma prancha comprlmlu a

perna esquerda na nonta da
guia da serra, ferindo-a.

Recebeu indenizaç�o de
acidente de trabalho (qua­
renta'mil reis) em 08.07.40.

Quando carregava �ogo
na fornalha bateu na tam­

pa, queimando a perna es­

querda. Teve queimaduras de
2º grau na perna direi ta.

ESTADO []IE SANTA CATARINA
MUNICÍPIO DE CANOINHAS
JILIIZO ELEITORAL DA 8ª ZONA

D I P L O M A

o DOUTOR BELIS4RIo RA­
MOS D.A CDS TA, .lui z Flei to­
ral. da B ª Zona, Comàrca de

Canoinhas, Fstado de Santa
Catarina, faz saber que o

resul tado da apur açac 'fi­
nal das eleiço�s munlCl­

pais de
.

23 de 'novembro do

1932 - Estatística Geral de
Acidentes no trabalho (Lurn­
ber).
Sr. K�RCÍ�IO DIAS -

!

14
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·

Jubileu

"i> ',;

de Prata de
corrente ano, extraido, da

respectiva ata, foi o se­

·guinte:

o número
tes em todo
foi de 6.062,
lJuidos:

1 - Para Prefeito Municipal:
Oct�vio S. Tabalipa, regls­
trado pelo Partido Social
Democr�tico, com 3.144 vo­

tos; e Jovino TabaLi.pa, re­

gistrado pela Uni�o Demo­
crat.i.ca Nacional, com 2.816
votos. F oram anulados, para
Prefei to, 38 votos e vota­
ram em branco, 64 eleitores.

total de votan-
, ? •

tJ munlClplO,
aSS.Lm distri-

2 - Para Vereador: .0 Partido
Social Democr�tico obteve
3.197 votos e a Uni�o Demo­
crática Nacional, 2.6;18 vo­

tos. Foram anulados 42 vo­

tos para as legendas parti­
dar i.as e votaram em branco
para a vereança, 125 .elei­
tores.

O quociente eleitoral
foi de 463 votos, tendo­
se obtido este resultado,
dividind6-se o número de vo­

tos apurados, 6.020 (inclui­
dos os em branco), pelo nú..:.
mero de vereadores (13), fi­
xados para o municipio.

Foram assim eleitos pelo
Partido Social Democr�ti-
co, 8 vereadores e pela
Uni�o Democrática Nacional,
5, atribuindo-se ao partido
majoritário, os dois lugares
n�o PEeenchidos, na ordem d8
votaçao nominal de seus can­

didatos, de acordo com a

Lei Eleitoral.

.D.. referida vot.açao , pa­
ra os 13 candidatos regls­
trados de cada Partido, foi
a seguinte: a) Sob a legen­
da do Partido �ocial Demd­
crático: Emilio Maigues
.Tine l - 500 votos, Oliverio
V. Côrte 499 voto s, .41-
varo Soares Machado 310
votos, Argemito Borges Viei­
ra - 290 votos, Miguel Pro

copiak - 264 votos, Douglas
Oswaldo de Oliveira 256
votos, Sevro D'Almeida
243 votos, Pedro Batista de
Bastos - 225 votos, Doutor
Jo�o Colodel 173 votos,
Francisco Alves Pereira
168 votos, Paulo Fischer
115 votos, Estefano Wru­
blew�ki - 85 votos e Vir­
g:Llio Trevisani - 44 votos.

b) Sob a legenda. da UMi�o
Democrática Nacional:
Benedito Therézio de Carva­
lho Júnior 683 votos,
Clemente Procopiak - 357 vo­

tos, Victor Fernandes de
Souza - 268 votos, Henrique
Marti�s Hass 209 votos,
i.ui.z Eugênio Tack - 206 vo­

tos, Octávio Pechebela
170 votos, Rivadávia Ribas
Corrêa - 167 votos, Jo�o
Jantsch - 156 votos, .Iuven­
cio Ribei:ro de l.ar e 140
votos, Carlos Schramm
132 votos, Salvador Mendes
de Queirciz - 89 votos, Fre­
derico .Iccob Kohler ", 60 vo­

tos e Zacarias ��unhoes de
Lima - 48 votos.

Em face do resultado das

eleições assim apuradas foi
nos termos da Le i Eleitoral
vigente, mandado expedir o

presente diploma ao sr.

"OCTÁVIO S. T.L\BALIPA"

Eleito Prefeito Municipal de
Canoinhas.

Belisário Ramos Da Costa
Juiz Eleitoral da 8ê
zona.

************

R E C [] R O A N D O

Nascimentos:

Número de registro: 784
Data: 1 9.03.48

-­

Proveniência: Guaramirim
Residên�ia� Três Barras

Responsável: seu marido Pe­
dro Merhv Seleme.

Três Barras
Identificaç�o:
Nome: Julita Seleme
Nacionalidade: Brasileira
Estado Civil: Casada
Cor: Branca
Idade: 19 anos

Sexo: Feminino
Outras Ocorrênci�s:' Parto

Normal.
Motivo ou raz�o: Teve alta
Data: 20.03.48
Leito nº 14 - 7 dias.

No prciximo numero dare­
mos a entrevista com a jo­
vem que nasceu nesta data,
no hospital Dr. Osvaldo de
Oliveira em Três Barras.

***

Número de Registro; 912
Proveniência: Três Barras
Hesponsável: Jorge de Souza
Data: 18.02.52
Re�idência: Três Barras
Nome: Charlote Ossaif Souza
Nacionalidade: Brasileira
Estado C�vil: Casada
Naturalidade: Paraná
Idade: 21 anos

Sexo: Feminino
Diagncistico prOVlsorlO:

Parto Normal
Data: 24.02.52
Leito: 14 - 6 dias.

Aguardem no

numero, entrevista
jovem que nasceu

data.

proxlmo
com O·

nesta

* * * * *** * ****************
.
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EMANCIPAÇÃO POLÍTICA
DE TRÊS. BARRAS

José Ivan da Costa

Fui convidado a fazer um relato
sobre a emancipação do. município
de Três Barras, e desde logo disse que fa
ria de acôrdo com a realidade, não com i�
teresses políticos de quem quer que seja,
e sendo assim passo a relatar o seguinte:

Passei minha infância e grande
parte da minha juventude no Distrito de
Três Barras, vendo de perto a luta do po­
vo Tresbarrense para que este distrito fo�
se transformsdo em município.

Três Barras era um verdadeiro 'c a
valo de batalha" dos políticos de Canoi­

nhas, por que ano por ano, em cada elei­

ção que h av-i a , os ch amad o s líderes po l Lt i

cos de Canoinhas, prometiam transformar o

próspero, m�s abandonado distrito de Três

Barras em município e as eleições passa­
vam e outr-as eleições passavam e Três Ba�
ras con�inuava sendo distrito; até que
eu me formei em Direito pela Faculdade de
Direito de Universidade do Paraná e depois
de advogar um ano em Curitiba, çhamado a

esta terra por que meu pai havia sofrido
enfarte do miocárdio, emocionado pelo Im­

pulso político que sofria nossa terra a­

ceitei minha candidatura a vereador à Câ­
�ara Municipal de Canoinhas, indicado pe­
lo distrito de Três Barras, com a desis­
tência do seu ilustre candidato Paulo Jen

zura.

Lançado candidato, procurei o a­

poio das bases, sabedor que havia anteri­
ormente um grupo formado por 11 cidadões
tresbarrenses que mesmo tendo um prefeito
radicado em Três .Barras, meu saudo tio
Otávio Tabalipa, não conseguiram procurei
tres membros desse heróico grupo de onze

e lhes pedi apoio para a minha candidatu­
ra a vereador.

São os seguintes os tres membros
do grupo de onze tresbarrense que eu pro­
curei: Ciryaco Felicio de Souza, Boleslau

Polanski, dois grandes saudosos amigos e

o meu presado amigo João Bedrechutk.
Os tres, em nome do grupo dos o�

ze tresbarrenses que tanto lutaram pela e

mancipação do distrito me pediram uma co�
sa só, que eu tudo fizesse para que Três
Barras fosse emancipada.

Eu prometi o que eles pediam e

tudo para mim. não tem limite.
Desta forma quando fui eleito ve

reador de Canoinhas com expressIva vota­

ção do distrito de Tres Barras, meu �nico
e primordial pensamento era fazer com que
Três Barras fosse município. Fomos eleitos
eu e meu saudoso amigo Evaldo Kreiss pelo

PDS; Clement i no Es tanis lau Pieczarka, Bra�
1 ia Ribas da Cruz e Euc 1 ides Woi tex_em pe­
lo PTB; pela UDN, Antonio Maron Becil,Re­
neau Cubas, Guilherme Prust, Evaldo Zipe­
rer, Alfredo de Oliveira Garcindo, Tufi

Nader, Pedro Tizka e João Augusto Brahu­

a r d t ,

Como se vê não era fácil qual­
quer iniciativa, por éramos dois pessedi�
tas e tres pe t e b i s t a s , com os quais eu co�
tava embora duvidasse um pouco de que o

meu amigo Braulio Ribas da Cruz me acomp�
nhasse por ser líder na Câmara do PTB, e

por muito ligado e seguidor incondicional
do meu mu i e i Lu s t r e amigo Dr. HaroldoFeE:_
reira, então prefeito municipal, que e\l

sabia ser contra a emancipação de Três

Barras; por outro lado eram oito os vere­

adores da então União Democrática Nacio­

nal; assim sendo a primeira vista nada ha

via a fazer; mas eu tentei e comecei po�
não combater os adversários procurando a�
xiliá10s antes de criticá-los procurando
fazer com que os vereadores se conscienti
zassem de qu= todos os vereadores integram
a Câmara de Vereadores e de que o nosso

papel ali não era de politiqu=iros mas de
,

l e g i s ladores e fiscais do povo; cheguei ao

ponto de conseguir que quando um vereador

fizesse aniversário, todo� os demais lhe

oferecessem um banquete ou se o aniversa­
riante oferecia um banquete, os demais se

cotizassem e lhe oferecessem um presente,
simbolo de fraternidade e congrassamento.

Preparada a base que era o desar

mamento dos adversários contra mim, espe�
rei a oportunidade propicia e ela surgiu
logo, com a candidatura do meu presado a­

migo Alfredo de Oliveira Garcindo à Pre­

feito de Canoinhas.

Lançada a sua candidatura o Gar­

cindo me procurou e pediu meu apoio a sua

caniidatura no distrito de Três Barras;o­
ra eu era vereador eleito pelo PSD nunca

traí meu partido, mas havia assumido com­

promisso com o povo Tresbarrense de que
"TUDO" faria para que Três Barras fosse

município e como já disse acima, "TUDO"p�
ra mim não tem limite e assim sendo prom�
�i apoio em Três Barras à candidatura de

Alfredo de Oliveira Garcindo, desde que a

bancada da UDN, aprovasse por unanimidade
o projeto de emancipação do distrito de
Três Barras.

Apresentado o projeto, no dia se

guinte, o ilustr2- então vereador Brauli;
Ribas da Cruz, apresentou o projeto de e­

mancipaçào do dist�ito de Major Vieira;eu
sabia que por trás daquilo estava a mente

inteligente do meu ilustre amigo Dr-Haro_l
do Ferreira, que não queria a emancipação
nem de Três Barras nem de Major Vieira,rnas
pretendia provocar um choque entreos dois

projetos para que nenhum dos dois distri-

.-
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tos fosse emancipado, e mais uma vez pro­
curei o não menos inteligente Alfredo de

Oliveira Garcíndo e fiz lhe ver que se a

bancada da UDN ap�ovasse os dois projetos,
isto é, o de emancipação do distrito de

Três Barras e o de emancipação do Distri­

to "de Major Vieira, ele poderia dizer em

suas campanhas, em Major Vieira, que o au

tor do proje:o da sua emancipação havia
sido um petebista, mas quem aprovou real­

mente tal emancipação havia sídJ a banca­

da da UDN, com sua maioria esmagadora, o

mesmo fazendJ em Três Barras, com relação
ao PSD.

Desta forma, por ser bem mais fá

cil negociação com o PTB, onde eu Ja con­

tava com o apoio irrestrito do então ilus
tre vereador Clemente Estanislau Pieczarka
e do i lus t re vereador Al c ide s Wo i texem ten

do conseguido o apoio da bancada da UDN ao

projeto de emancipação do distrito de Ma­

jor Vieira de autoria do ilustre vereador

Braulio Ribas da Cruz, obtive também o apo
io deste presado companheiro e assim fo�
ram os dois projetos aprovados por unani­

midade de votos na Câmara Municipal de Ca

noinhas.
A homologação pela Assembléia Le

gislativa foi bem mais fácil, porque esta
va a nossa gente com maioria absoluta e
os dois projetos aprovados, foram homolo­

gados e brilharam no mapa de Santa Catari
na dois novos municipios: Três Barras e
Major Vieira, e hoje passados 25 anos eu

me sinto orgulhJso do que fizemos, porque
os dois municipios prosperam e por que

principalmente Três Barras deixou de ser

um distrito abandonado, para ser um dos

mais prósperos municipios do Estado.

Nós somos uma pequena peça, mas impo�
tante, dentro desta grande máquina,que m�
vime�ta Três Barras. Nos encaixamos per­

feitamente dentro do complexo que dá vida

à nossa cidade.

Ajudamos de�tro de nossa simplicidade
a movimentar a cidade em busca dos 100 mil

anos.

Hoje é dia dos 25 anos de emancipação
politica, aniversário de Três Barras.

Apenas 25 anos, mas nós estamos feli­

zes como todo mundo que de uma forma ou

de outra, colabora para fazer esta cidade

cada vez maior.
E erguemos um brinde especial,para es

ta terra boa e sua gente.

Câmara de Vereadores.

Sr. governador, Pedro e Assis
Na inauguração do Aeoroporto

Hasteamento do pavilhão Nacional

por autoridades no Aeroporto
de Três Barras

Pedro Nerhy Seleme

Hasteamenta do Pavilhão Nacional
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A IMAGEM VALE MAIS DO QUE MIL PALAVRAS

Deixo a segurança proporcionada por mais oaase três anos õc mandato

como Prefeito Municipal de Porto União, impelido pelo desejo do nosso povo

em se sentir representado no Congresso Nacional e na Assembléia Nacional

Constituinte, imbuído qu� estou do mais alto espírito de responsabilidad3

Ao brilhoso povo Tresbarrense,a mi­
nha homenagem contendo toda a-minha
admiração pelo trabalho e amor des­
tá e l,egan te comunidade.

para com esse eesno- povo.

Estou plenamente convencido de Que nâo se treta absolutamente de uma aventura esta nova jornada
oco hoje dou início, mas o eteootmento de um apelo daqueles que depositam em mim a sua confiança
sua esperança de dias melhores para a nossa região, para o nosso estado e para o Brasil. Creio,acima de

tudo, que o sacri rfcto Que representará esta caminhada será resconotoo com as mudanças que todos oese-

São palavras de

Puzyna - Deputado Federal

jamos e, tenho certeza, contarei com a sua colaboração e com a sua mão estendida em forma de anoto e sQ

lidariedade. A vitória somente será conquistada se o esforço for de fato compartilhado.
Não foi, asseguro-lhe, sem uma criteriosa análise da situação em que vive o nosso povo que tomei

esta decisão. Mas, sobretudo, observando os inúmeros modos de discriminação que ainda persistem na nos-

sa sociedade e acreditando que, com a ajuda de Deus e muito trabalho, a perspectiva de valiosos e sign_!

ficativo.s avanços poderemos conquistar. vejamos, por. exemplo. a situação da Mulher, do Agricultor, do

�, do Jovem, da Criança, do Idoso, do Operário, todos, de um modo geral, sof�edores de inúmeras in­

justiças e ot scr.ímtnações , Ora, se a nossa Constituição reza que "todos são iguais perante a lei",

será que alguns são 'mais iguais' do que os outros? O nosso maior objetivo, e ao qual me entregarei de

todo, será a valorização do ser humano, lutando pela criação de mecanismos e disoos
í

ttvos que prcp íci-

em o aor ínoramento das relações humanas e o desenvolvimento das suas potencialidades, pr i or i zando a de­

fesa intransigente dos Direitos u-uversais do Homem.

Outra ponto fundarrenta.l da minha atuação como Constituinte, será a luta pelo desenvolvimento

autonomia municipais, considerando o Município como célula primordial da Federação.
É inadmissível que os jovens, com idad� entre 16 e 18 anos não tenham direito ao exercício demo-

crático do voto, assim como os cabos: e soldados, que se encontram marginalizados do direito à ctoaoe-

nia.

Assumo, a partir de agora, c. conoroet sso de captar, de receber, de analisar e defender as SUAS

brasileiros e para o bem do nosso oaer Ioo

Conto com VOC�!

EVELÁSIO VIEIRA - SENADOR

,,:�:�ua �n,restaç:o
Nº 1511

Can dato a Deputado Federal - PMOB

Endereço:

Rua .Matos Costa, 334

89.400 - PORTO UNIAo - se

Fone: (0425) 22-5244

Nos tempos. da Lumber, r e lembrou o Sr

Trela Airton Alvarenga.

Saúdo com estima e admiração e respe�

to o "Jubileu de Prata" da querida

Três Barras, cUJa população sempre

projetou-se pela disciplina,pelo tra­

balho, pela solidariedade.

,,,,", I (])
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COMITÊ DE CAMPANHA PR) -

NEUZILDO BORBA FERNANDES

Inaugurado em 15 de agosto de 1986,na
Avenida Rigesa, s/nº, fundos da Lanchone­
te do Afonsinho, com objetivo de promover
a campanha eleitoral dos candidatos do

PMDB, mais especificamente a campanha do

candidato a Deputado Estadual, lançado no

Planalto Norte, com apoio total do Direti
rio Municipal do PMDB de Três Barras.

A coordenação do referido Comitê Elei
toral e�tá sobre a responsabilidade do Sr.

Irineu Dobrochinski tendo como auxiliares
o Sr. Léo Fernandes de Oliveira, e José

Milton Ramos.

Será o vitorioso?

Inauguração do Diretório do PNDB de

Três Barras.

N E U Z I L D O

Pedro Ivo, Jorge Luiz, Gerson (Dunca)
João Klemps (Prefeito Canoinhas) em

reunião na Sociedade União Operária em

Três Barras.

Neuzildo Borba Fernandes, casado, natural
de Ituporanga-SC, nascido em 02/02/1947.
Cursos: Fundame�tos da Cultura Catarinen­
se - UFSC.Novo Código de P�ocesso Civil -

(Ciclo �e Palestras) UFSC. IEM-Curso Espe
c i a l i z a

ç
ào Tributária (30 Horas) UFSC:

-

Advogado Inscrito na Ordem dos Advógados
do Brasil, Secção de Santa Catarina (OAE/
SC) sob nº 2.305.

"

Advocacia Profissional: Desde P7/Julho/76,
nas Comarcas de Canoinhas, Porto União,Ma
fra, Itaiópolis, São Bento do Sul,'

.

Sant;
Cecilia e outras.

ATIVIDADES, EXTRA-PROFISSIONAIS JÁ EXERCI­

DAS:

a) Professor do Colégio Estadual "Colombo
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Machado Sa l Le s '", Três Barras, 1977 (His
tória, OSPB e Ed. Física);

b) Professor do Colégio Comercial de Cano­
inhas - 1978/79 (Legislação Aplicada);

c) Professor do Curso de AdministraçãJ de

Empresas da Funploc (Fundação das Esco­

las do Planalto Norte-Catarinense) (DiL
Administrativo, Inst. de Direito Públi­
co e Privado);

d) Presidente da Sub-Seção dos Advogados �

Canoinhas;
e) Preside�te da União dos Vereadores do

Plana 1 to Nor te-Ca tar ine:1se (UVEMAC) 82/83;
f) Presidente da Liga.Esportiva Canoinhen­

se (LEC) - 1980;
g) Presidente da Comissão Municipal de Es­

portes (83/85);
h) Presidente do BOTAFOGO ESPORTE CLUBE

(78/81) .

ATIVIDADES EXTRA-PROFISSIONAIS ATUAIS:

a) Vereador (1982/1988) -p/Partido do Mo­

vimento Democrático Brasileiro(PMDB);
b) Membro do Conselho Municipal de Trânsi­

to;
c) Membro do Conselho Municipal de Cultura

Canoinhas-SC;
d) Vice-Presidente da Câmara de Ver2adores;
e) Presidente do PMDB-Partido do Movimento

Democrático Brasiieiro (PMDB).

MENSÕES HONROSAS

Troféu: "AMIGO DO ESPO�TE" 1985;
Troféu RBS: "POR UMA CIDADE MAIS NOSSA";
��tembro/85: Como Vereador Destaque.

Canoinhas/1986.

* * * * * * * * * * * *

ENTREVISTA

Uma combinação perfeita de trabalho, dedicação e hu­

mildade. Resultado: O progressos que orgulha toda

nossa cidade. É assim que nós queremos Três Barras.

Forte e moderna para toda a vida ..

Besch

FIRMA: VITOR MENDES

RAMO DE ATIVIDADE:
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CARGAS

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E·CORTE DE

MADEIRA.

1- Há quantos anos está instalado em Três

Barras como Transportadora?
R- Iniciou as atividades como Transportadora, em

dois de janeiro de 1979.

2- Está ligada diretamente à Rigesa, ou a outras

Firmas?

R- Diretamente a Rigesa.
3- Atualmente, com quantos empregados conta a

Firma?

R- Com 34 empreg3dos.
4- O que pens3 de Três Barras, como cidade Mode­

lo? Houve melhoras, está crescendo?

R- Como modelo, acho que outros municípios de

Santa catarina deviam copiá-lo. Houve melhorns

sim, e está progredindJ bastante.

5- Uma mensagem para o Jubileu de Prata da cida­

de.

Parabéns à cidade pelo seu Jubileu de Prata,e
acredito que se continuarmos neste ritmo de pro­

gresso, com mais 25 anos, conseguiremos chegar
ao estilo de um g,ande Centro.
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Nossos sinceros cumprim�n:os ao Povo de Três
Barras e seus govern3ntes pelas importantes
obras que acabou de receber do Governo do Es

tado.

� a demonstração inequívoca de quem com a

par t ic ípação da comunidade, com o envolvimen
do povo, tudo é possível.

Moacir Thornasi
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HISTÓRICO DA EMPRESA

A FIRMA INDUSTRIAL MOAGEIRA LTDA.,
tem sua sede social na cidade de Caçador -

SC, à Rua Campos Novos, 162.
A empresa foi fundada em 21/09/45

e o contrato social foi registrado na MM

JUNTA COMERCIAT� DO ESTADO DE SANTARINA em

27/09/45, so� n9 10.201, cuja forma juridi
ca era de firma individual em nome d� JOÃO
MIONI, com Capital Social registrado de

Cr$ 200 (duzentos cruzeiros).
A atividade principal era a moa­

gem de trigo e milho produzindo as farinhas
de trigo e milho marca CEREAL, pelo Moinho
Sãó Judas Tadeu.

Em 24/10/51, a firma alterou a r�
zão social de João Mioni para Mioni Doro

Ltda., aumentando também seu capital soci�
al para Cr$ 600.000 (seiscentos mil cruzei

ros), cujo registro na MM JUNTA COMERCIAL
DO ESTADO DE SANTA CATARINA, deu-se em 23/
11/5l.

Em 21/07/52, foi admitido como si
cio, o Sr. Jordano Dalbianco e, nesta data

alterou-se a denominação social para INDU�
TRIAL MOAGEIRA LTDA., registrada na MM JUIi_
TA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA eu

21/08/52, cuja denominaçãJ social permane­
ce até os dias de hoje:

A partir do ano de 1.962, a empr�
sa pela atual diretoria, idealizou e plan�
jou um projeto de expansão com vistas ao

futuro. E neste mesmo ano deu-se inicio a

construção do novo prédio para o Moinho, com
5 (cinco) pavimentos para a instalação do

atual equipamento, totalmente automáiico,
sendo inaugurado no ano de 1.965, com uma

moagem de 1,4 toneladas por dia.
Dando continuidade ao plano de e�

pansão e modernização do Moinho, em 1.973,
foi construido e instalado outro Moinho p�
ra a prodJção de fubá degerminado, também
totalmente automático.

Devido a modernização constante e

crescente, a empresa procurou não se rles­
cuidar de nada. Como a moagem de cereais �
ra sub-produtos, o moinho conseque�temente

produz também farelo para Dovinos suinos
e OVinos.

Atualmente o Moinho São Judas
Tadeu produz diariamente 20 toneladas de

farinha de trigo, s endo empacotados 4.000

pacotes de 5 kg. por dia.
Em 21/06/72, foi inaugurado o

39 supermercado e o 49 e s t ab e Le c i.men t o co

mercial da empresa, em Canoinhas à rua

Coronel Albuquerque, 409 (loja 5); alca�
çando também ple�o sucesso, aceitabilid�
de por parte da comunidade canoinhense,
pelas vantagens e facilidades oferecidas

pela filosofia da rede de Supermercado
CEREAL.

Dentro deste espirito empreend�
dor e dinâmico da diretoria, foram inau­

gurados mais dois supermercados CEREAL,
em 21/12/73, foi a vez da loja -6, em Ca

noinhas sita a rua Paula Pereira, 891 e

em 16/09/77, inaugura-se a loja - 8 na

cid�de de Três Barras, sita à Avenida Ri

gesa, 2.528.
A ,,":npresa possui também um mat�

douro de onde sai toda a carne vendida eu

nossos supermercados (Caçador, Canoinhas
e Três Barras transportadas em caminhões
câmara fria.

A diretoria da empresa, dinâmi­
ca e eficaz, não satisfeita com o suces­

so alcançado até então, partiu novamente

em busca de diversificação dentro do me�
mo ramo do comércio varegista, procuran­
do atingir mais uma faixa de mercado con

sumidor.
E foi por este espirito empreen

dedor, que a empresa inaugurou em 03 de

setembro de 1.979, a primeira loja do

sistema ALDI, na cidade de Canoinhas-SC,
coma nova investida da empresa adotando

o sistema ALDI, abriu-se uma nova frente

de esforços, e ação para o franco desen-

volvimento deste novo setor.
.

Hoje á empresa conta com 23

(vinte e tres) lojas do sistema ALDI em

19 (dezenove) cidades do estado de SANTA

CATARINA.
Da estocagem das mercadorias da

primeira loja (que era na própria loja),
em 1.977, a empresa co�struiu um depósi­
to de 1.000 (mil) m2 junto a matriz. No

mesmo local deste depósito, está o depa�
tamento de Compras, que efetua todas as

compras de mercadorias necessárias para
abastecer toda a rede de Supermercados
CEREAL e, as lojas do sistema ALDI.

Para enviar estas mercadorias

para as lojas com rapidez e segurança a

empresa optou por uma frota própria de

caminhões hoje composta de 12 veic�los.
Para manter esta frota rodando

sempre em ordem, bem como conservadqs e

seguros, foi montada uma oficina mecâni­
ca e chapeação, uma borracharia e um
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posto de lavagem e lubrificação. guração com 200 m2 de área de venda e 9
A empresa possui também uma ofi- (nove) funcionários.

cina de carpintaria montada com máquinas Foi-reinaugurado em 30/ll/77,com
e ferramentas necessarias para a fabrica- prédio próprio com área de vendas aumenta

ção de artefatos de madeira para as pró- das em 10 (dez) vezes, portanto com 2.000
prias lojas e outros setores da empresa. (dois mil) m2 e também aumentado o seu

Dotada de uma ótima estrutura 0- quadro de funcionários em 5,6 vezes, fi­
peracional e organizacional e mantendo um cando portanto com 50 funcionários.
atendimento com o máximo de respeito e de Mas a empresa não parou por ai.
dicação a todos os clie�tes, sempre foi a A sua direção sempre imbuida na busca de
tônica da filosofia da organizaçã8. novos horizontes, partiu em busca de no-

Dentro desta sequência expassiva vas regiões.
em todos os setores da empresa foi neces- E foi no planalto norte, na cida
sário implantar um CPD (Centro de Proces- de de Canoinhas que a direção através_ de
sarnento de Dados) para fazer frente às e- estatisticas, estudos e análises, que es­

voluções do mercado bem como contriburrna ta cidade tinha um.bom potencial de cons�
administraçãJ da empresa. mo.

E, foi justame�te por essa orga- ********************************************

nização e funcionabilidade da direção pa- *

ra com a empresa, e esta voltada para bem *

servir os clientes, que a empresa ocupa un *

lug�r de destaque no cenário econômico da *

Essa produção é exclusiva para a *

venda em nossa própria rede de lojas ALDI *

e Supermercados CEREAL. *

Entretanto o ramo de negócios t� *

bém se expandiu, já em 1.970, quando a di· *
reçãJ também idealizou uma nova atividade *

junto a da industrialização do trigo e do * Parabenizam Três Barras pela
milho, esta se decidiu pelo ramo do comér *

passagem do seu
cio varegis ta. * "Jubileu de Prata".

E foi a partir .d e 16/05/70, que 1*******************************************'
a empresa iniciou as atividades ligadas ao *

ramo do comérc io, abrindo um pe que no arm� *

zém, (Loja - 2), junto a vila residencial *

do Grupo Tedesco S/A., no Bairro Bom Su- *

cesso, na cidade de Caçador-SC. *

Por tal iniciativa ter a l c ariç ad o *

pleno sucesso, o espirito empregador de *

seus diretores não parou por ai. *

Naque la época começou a ser co- *

região. *

nhecida na nossa região no cenário comer­

cial, a nova modalidade do consumidor se

serv�r; o PEGUE - PAGUE.

*

*

1*******************************************

Parabéns Três Barras.

sucesso no atendime�to aos consumidores, ********************************************

pela quantidade de mercadorias e preços *

baixos, a empresa, após dois meses e meio, *

abre o terceiro estabelecimento e o segun *

do Supermercado, na data de 29/04/71, ta; *

bém em Caçador, à rua Salgado Filho, 771 *

(Loja - 4). *

Este Supermercado teve sua inau- *

o consumidor teria assim, 'possi- *

bilidade de se servir mais rapidamente, *

�entro de uma variedade muito maior de *

mercadorias e condições de levar mercado­
r�as por um preço muito me�or.

Com base nestas vantagens ao con

sumidor, após 10 (dez) meses apenas de a� *

bertura do lº armazém, abriu-se o primei­
ro Supermercado .CEREAL, (Loja - 3), em

15/02/71, na cidade de Caçador-SC, à rua

Campos Novos, 167
Por esta loja ter atingido pleno

*

*

*

*

*

*

*

*

TOKARSKI CIA LTDA

Lojão e Supermercado Cruzeiro
Comercial Aqro-Pecuária

de
Paulo A. Wagner

Corretivo - Fertilizantes
Sementes - Produtos Veterinários

MF - COMÉRCIO E INDÚSTRIA
SCHADEK S.A.

Revendedor Massey Ferguson

Que o progresso seja uma constante

na vida deste município.

LOJA DE CALÇADOS "PAULO"

Mayeski Cia Ltda

Foi o suor e o trabalho desta brava qente
que fez Três Barras crescer e

tornar-se um município importante ..
E quando a cidade festeja o seu

"JUBILEU DE PRATA"
não podemos ficar ausentes.

Parabéns Três Barras.

TRÊS BARRAS

População: 13.585 habitantes

Elei tores: 7.658

Judieiariamente: Canoinnas
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FOTO DE CASAMENTO.

Noiva: Maria Toporowski
Noivo: Antonio.Cândido
Mãe da Noiva: Victoria Toporowski
Pai do Noivo: Manoel Cândido

Testemunhas: Jaime e Hertha Bishop,
Ernesto Bishop

�1embros da famí I ia 'I'opo r owski na foto:

Paulo, Augusto, Pedro, Antonio, Elza e

Leonardo.

Pedrinho

hoje grande

Industrial

em Curi tiba.

Pedro - Julieta - Munira.

Pedro, Julieta e Munira

quando estudava-ri ern Curitiba.

Sr. Pedro com as filhas

Regina e Mar ilene.

Sr. Pedro com 21 anos. Dona Julieta, esposa do Si. Pedro
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c o IM-O É RECORDARBOM

Marilene, médica reside no Rio Grande do Sul.

Antonio Luiz Seleme

hoje médico Cardiologista
residente em Curitiba.

REGINA

FORMADA EM

PEDAGOGIA,

HOJE PROFESSORA

EM CURITIBA.

D. FARID

E

SEUS

FILHOS

Escola Particular Polonesa:

Atual CLUBE OPERÁRIO.

Na foto o professor: Estanislau Stabowski.

Os alunos João e Helena Toporoski e Wanda

Polanski.

Na janela a parteira Dermeteka.
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R E C O R O A N D O

LEMBRANÇA DA GREVE EM TRÊS
BARRAS DE 22 à 27 DE JULHO

DE 1917.

A primeira greve de operários
da "Lumber" em 1917, chefi.§.
da pelo professor Didio Au­

gusto.
Registra-se que foi a pri­
ffieira greve de operários no

Sul do Brasil, por isso foi
ele preso incomunicável e

levado algemado como perigQ
so subersivo, foi levado à
cadeia de São Francisco do

Sul, onde ficou vários dias
a pão e água.

As fotos são do arquivo do

Sr. Orty.

Cavalaria Jagunça pronta p�ra o.combate
Canoinhas, 1913

Piquete composto de 24 homens, nâo serla por
acaso os doze pares da França.

A GUERRA DO CONTESTADOCONTESTADO

Terá como origem Três Barras? De Aglaé Pacheco Buenu

Conforme afirmações do historia- Contestado tem como ponto de partida a de
finição dos 1 imi tes en tre as Prov í nc ia s de São
Paulo e Santa Catarina. Os limites que leva­
ram a essa gue�ra desenfreada, que participa­
ram milhares e milhares de pessoas inocentes.

Os paulistas achavam que os limites esta­

vam fixados pelos rios Canoas, Pelotas e Uru

gual.
Santa Cat�rina dizia que �eu território

tinha por limite o Rio Negro e Iguaçu. Com a

criação da Pro�íncia do Paran�, a disputa foi
crescendo, crescendo. Com a proclamação da Re

dor Orty Machado, é bem possível

que Três Barras é o ponto de pa�

tida para o histórico do Contes-

tado.
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pGblica em 1889, a l� Constituiç�o, agra­
vou ainda mais o problema, porque trans­

formava as províncias em Estados.

A lª província instalada no Estado do

Paraná foi ná Lapa. A parte mais importa�
te começa com a disputa do Paraná e Santa

Catarina. Um dos pontos mais importantes,
há referências, cito 1912 e 1916, com a

Companhia de Estrada de Ferro e a Southen

Brazil Lumber And Colonization

Começaram a usar a violência, para co

Ionizar as terras marginais à linha da es

trada de ferro.
Três Barras é citado como ponto de

partida e não Caçador, que por documenta­

ção vem a ser o trecho final da guerra do

Contestado.

A partir de 1.987, Três Barras apre­
sentará um dos maiores históricos sobre o

Contestado, com documentação, marcos, re­

latos, pela historiadora Aglaé Pacheco B�
ena, neta de um grande Coronel morto nos

Gltimos dias da Guerra do Contestado, (na
tomada de Santa Maria).

A história para que possa fazer parte
dos arquivos, deve ser documentada, pOlS
fazer histórias é fácil. ., mas a verda

deira história tem como ponto de partida,
Três Barras e Canoinhas. Vamos lutar jun­
tos ???

DESMATAMENTO E REVOLTA NO

VELHO CONTESTADO.

De Aglaé Pacheco Bueno.

Fatos do arqui vo Egon (Canoinhas-SC).

No dia 20 de outubro, faz 70 anos que

a Suprema Corte do País decidiu definiti­

vamente uma das m3iores questões de divi­

sas que surgiu na história do Brasil: O

Contestado. As dGvidas territoriais surgi
ram quando no desmembramento da província
de São Paulo, da então 5ª Comarca, hoje o

Estado do Paraná, na ocasião em que se

procurava delimitar as fronteiras ao Sul

com o Estado de Santa Catarin�. O Novo Es

tado do Paraná (então Provincia)sentiu-se

usurpado em territórios nas regiões limi­

tadas pelos rios Uruguai, Peperi-Guaçu,San
to Antonio, Iguaçu, Negro, Preto e Bituva�
numa área total que abrangia cerca de

50.000 quilometras quadrados. Em 1901 o

Estado de santa Catarina propôs uma ação
originária de reivindicações sobre limi­

tes territoriais, cuja decisão só foi da­
da em definitivo 15 anos mais tarde, após
acirrada luta nos tribunais, envolvendooo

mais destacados juristas do País.

O tumulto criado pela questão, exarc�
beu o ânimo das populações fronteiriças,
aliando-se à agitação social provocada p�
la concessão de terras devolutas a grupos

estrangeiros e latifundiários. A somatória

destes fatores, ocorridos todos mais ou

menos na mesma época, criou um cenário de

revolução popular, que atirou humildes 1�
vradores e posseiros contra forças arma­

das do Governo, num dos quadros de malar

agitação e perturbação social da nossa

História.
A História do Paraná, uma obra em qu�

tro volumes dos destacados historiadores

paranaenses, Cecília Westphalen, Altiva

Bahana e Brasil Pinheiro Machado, faz uma

breve porém muito feliz mensão à Questão
do Contestado, colocando muito bem o pro­

blema nos seus mais diversos ângulos,pri�
cipalmente nas conclusões sobr� os moti­

vos que originavam a revolta dos lavrado­

res e posseiros e que os levaram a lutar

durante três anos contra as tropas gover­

namentais.
A breve e avassaladora passagem da em

presa norte-americana "LUMBER", pelo Bra-=­
sil no início deste século, deixou marcas

profundas, traduzidas pela devastação de

uma área imensa de pinheiros no norte ca­

tarinense e pelo estímulo a uma das mala­

res agitaçoes sociais ocorridas na nossa

história: a Guerra do Contestado

Tendo recebido uma cóncessão do gove�
no federal para explorar a extração de ma

deira numa área correspondente a 20 quilô .

metros a direita e a esquerda do eixo da

estrada de ferro (em parte construída pe­

la americana), que se destinava ao sul do

país, a "LUMBER" não hesitou em promover

a desapropriação da área concedida, atra­

vés dos métodos mais violentos, expulsan­
do e matando os que se obstinavam em con­

ter sua danosa empreitada, e inaugurando
talvez o grande ciclo de desmatamento in­

discriminado, que infelizmente perdura a­

té hoje no Brasil.
Os dados referentes ao volume de ma­

deira extraída pela "LUMBER", são impreci
asas, aSSlm como o nGmero de humildes ser

tanejos que tiveram suas posses de terras

confiscadas, além dos inGmeros mortos e

desaparecidos. O problema da "LUMBER", se
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Uma carta. . um silêncio quebrado após
21 anos e. . os 'laços de uma f am

í

lia ten

taram se encontrar pelas.

não foi causa, foi pelo menos um dos fato
res desencadeantes da insurreição popular
que durou de 1912 até 1915 e movimentou
uma ação bélica com a participação das po
licias militares do Paraná e Santa CatarT
na, exército e civis recrutados na região,
envolvendo cerca de 10 000 homens.

Os revoltosos eram caboclos e humildes
lavradores, ignorantes e fanatizados pela
influência do falso monge José Maria, que
se dizia irmão de João Maria, monge que
peregrinou por terras do Paraná e Santa
Catarina entre 1896 e 1910. Tal "monge"
acenava às populações carentes com curas,
r-emédios, legalização das suas terras e a

volta da monarquia no pais, mas tendo mes

mo como motivação principal a luta armada
para corrigir a tremenda injustiça social
de que eram vitimas as paupérrimas popula
ções marginalizadas pelos latifóndios �
pela politica de terras, já largamentepr�
ticada na época.

Enquanto o Tenente Herculano de Assu�
ção, autor de um livro sobre o Contestado
diz que "nos sertões do sul, em pleno co­

ração da fertilissima zona até há pouco
disputada pelos Estados do Paraná e Santa

Catarina, habita uma população numerosa,
sem o minimo resquicio, de sentimento Hu­
mano", para classificar o caráter dos re­

voltosos, o General Demerval Peixoto, co�
temporâneo do Contestado assim se refere
a uma das colônias implantadas pela "LUM­
BER". "Ai foram sumariamente espol iados de
suas propriedades muitos sertanejos que há

longos anos eram posseiros das terras de­

volutas, nas margens do Rio do Peixe". A
triste passagem da "LUMBER" pelo nosso p�
is, marcada pela agressão ecológica e so­

cial, ficará gravada para sempre através
de uma carta, transformada em uma postade
sangue, encontrada nos bolsos de um revol
toso após uma sangrenta batalha, e que em

certo trecho dizia:
"Nóis não tem direito de terras, tudo

é para a gente da Oropa", assim como pelas
palavras deixadas por um guerrilheiro pi�
tados nas paredes da estação de São João,
após uma batalha: "O Governo da Repóblica
toca os filho brasileiro dos terrenos que
pertence à Nação e vende para os estran­

geiros,nóis agora estorno disposto a fazer
prevalecer nossos direito".

PÁGINAS DA VIDA

Aluno: Eduardo Baukat - lª série "C"

Iº CAPÍTULO - Por volta de 1910

Na Polônia, o povo vive sob a pressão
do regime da Róssia. A Róssia tinha muito
interesse na Polônia, pela fertilidade do
solo e por causa da saida pelo mar

Uma familia polonesa, trabalhava na a­

gricultura, criava seus gansos e era mui­
to católica. Chegava o cobrador de impos­
tos, se não tivessem dinheiro "zkoty" ou­

ro levava qualqu2r mercadoria. E a merca­

doria escolhida foram os gansos todos os

gansos!
Entregaram ao cobrador de impostos,mas

esconderam dois casais para não termina­
rem a criação. Mas foram descobertos e o

castigo foi trabalhos forçados para um

membro da familia. O pai foi para esses

trabalhos para poupar seus filhos, já era
,

de idade avançada e os filhos ainda JO-
Vens, tinham uma vida pela frente.

Os mais moços começaram a sonhar, so­

nhar com uma outra terra, que ficava lon­

ge, além do mar.

Brasil, terra fértil, liberdade, cli­
ma, tudo, tudo muito bom!

IIº CAPÍTULO - Os imigrantes

Entre 1871 e 1920 entraram no Brasil
cerca de 25.000 poloneses. Suas principais
colônias foram instaladas no Paraná, nos

municipios de São Mateus, Rio Negro, Uni­
ão da Vitória.

Os poloneses vinham sob contrato para
povoar o sul do Brasil em regime de pequ�
nas propriedades, estabelecendo�se como

agricultores. Chegaram em navios, superl�
tados. Eram alojados na_ Hospedaria dos I­

migrantes que funcionava como um mercado.
Em 1914, após o desembarque no Rio de

Jan2iro,�m polonês chamado Nicola� Topo­
roski, teve a sua primeira dificuldade no

Brasil.
Virou seu prato esperando a sopa, mas

logo desvirou-o pois estavam servindo o

feijão que. ele nunca havia comido.
Nicolau havia deixado na Europa a mu­

lher com dois filhos, que viriam na próxi
ma viagem. Já tinham vendi todas as "pe-=­
renes" cobertas de pena, pois tinham in­
formações que no Brasil era muito quente.
Nicolau ficou na Hospedaria dos Imigran­
tes, esperando o navio em que viriam a m�
lhe r e os dois filhos, para que ele pudes
se receber, sua parte de Terra que cons�
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tava em contrato corno povoador �e urna pe­

quena propriedade no sul do Brasil Era 28

de julho de 1914, o Império Austrio. H6n­

garo declara, guerra à Sérvia. Começa a

Primeira Guerra Mundial. E as viagens de

outros navios trazendo imigrantes foi �me

diatamente suspensa.

_'.;

IIIº CAPÍTULO
"RUSSAW E BOMBARDEADA"

Nicolau espera notícias, lê jornais.
Num jornal a notícia que sua cid�de na Po

lônia, onde ficaram os familiares, "Rus-=­
saw", cidade das Rosas, foi bombardeada.

Tudo ficou arrasado.

Nicolau está só no Brasil, e perde o

direito de colonizador de um pedaço de

terra no sul do Brasil! Vai então traba­

lhar sob contrato na construção de ferro­

vias. Trabalha na construçãJ de estradas

de ferro que ligam São Paulo ao Rio Gran­

de do Sul, sob a respons�bilidade da Bra­

zil Railway e Cia, pertencente a um gru­

po norte-americano também responsável pe­

la construção da Estrada de Ferro, Madei­

ra - Mamoré, nos confins da-Amazônia. Is­

so por volta de 1915.

Nesse tempo, conhece urna pessoa tam­

bém imigrante polonesa e forma urna nova

família no Brasil, pois não teve mais no­

tícias da Polônia. Terminando o contrato

na construção de estrad�s de ferro, Nico­

lau procurou emprego na Lumber corno mecâ­

n�co.

Era 11 de novembro de 1918, é assina­

do armistício entre a Alemanha e os Alia­

dos, terminava a l� Guerra Mundial.

IVº CAPÍTULO - "A' LUMBER"

A Southen Brazil And Colonization pe�
tence ao mesmo grupo norte-americano que

dirigiu o Brazil Railway. Com sede en Três

Barras a Lumber fixa in6meras famílias de

imigrantes que vieram prestar seus serv�­

ços nas categorias de mão-de-obra e de

serviços especializados.
A Lumber instalou-se em 1911, extrain

do madeira e erva-mate, conStruindo a ma­

ior serraria da América do Sul.

Em 1913 a empresa suspende suas ativi

dades em virtude da revolução dos fanáti-=­
coso Recomeçou em 1915.

Nicolau recebe urna visita _nesperada
em Três Barras. É seu irmão Leo que fugiu
da Polônia num navio cargueiro. Traz notí

cias da Polônia. . Sua mulher e seus fi

lhos estão vivos, pedem ajuda, a guerra

destruiu tudo!

Vº CAPÍTULO

ra é preciso fazer muita economia! A mu­

lher de Nicolau rasga penas de gansos pa­

ra vender Faz bróias em panos brancos de

saco que ficam lindas toalhas É preciso,
é justo mandar a metade do pagamento para

a família que ficou na Polônia

Os anos passam. Chega mais urna carta

da Polônia É do filhJ pedindo permissão
do pa� para se casar! A filha também es­

creve da Polônia Nicolau lê as cartas da

Polônia e chora, olha para os filhos pe­

quenos aqui, e também chora!

Um dilema, começa a pensar muito! VaI

tar para a Polônia ou ficar no Brasil?

Compra um terreno em Três Barras,pois
moravam nas casas da Lumber -Compra madei

ra, vai fazer urna casa, criar muitos gan-=­
sos, pois-perto tem um riacho onde os gan­

sos podem nadar!

Mas não chegou a construir a casa, p�
diu demissão da Lumber e disse que prec�­

sava viajar para muito longe.
Deixou em Três Barras sua mulher esp�

rando seu sétimo filho. À noite, sua mu­

lher rasgava as penas de gansos para ven­

der e chorava muito

Depois de oito meses, próximo ao nas­

cimento do oitavo filho, Nicolau volta pa

r a casa O Con s.i lado Brasileiro não per-=­
mitiu a s�ída de Nicolau do Brasil, pois
ele já havia formado urna família numerosa

aqu�

VIº CAPíTULO

"O PEDAÇO MAIS AMARGO DA VIDA".

Nicolau voltou doente, não trabalhou

mais e aquela família passou tantas difi­

culdades Sem recursos, sem c�sa própria,
sem terra, passaram fome, passaram frio,
doenças, humilhação A miséria era terrí�

vel!
A mulher de_ Nicolau saía de mad rugada

para trabalhar nas roças de grandes pro­

prietários: carpir, plantar, colher o fei

jão Também pintava a cal as casas que n�

quele tempo eram muito altas, pois quase

todas tinham sótão

Levava um filho junto, para o traba­

lho e os outros deixava em casa As famí­

lias ricas pediam sua filha Maria e ela

dizia:
- Filho não é cachorro! Filho não se

d á Ia.

Os negros anos se passaram, os meninos

cresceram e com 14 anos começaram a traba

lhar na Lumber Maria, sua filha, traba-=­
lhava na càsa do diretor da Lumbe�

Nicolau ficou doente curante 20 anos

e faleceu
* Nascido na Polônia em 1878

+ Falecido em 1951, sepultado em Três

"O DILEMA DE NICOLAU". Barras

Continuava trabalhand) na Lumber Ag�
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VIIº CAPÍTULO
"A PARADA DA LUMBER"

A Lumber em 1940, foi incorporado ao

patrocínio da União� seus operários foram
indenizados na sua maioria. Mas alguns ain
da pe rmane c e r am até 1952, quando urna g r an
de extensão- de terras do município foI
desapropriada pelo Governo Federal, para

ipstalação de um campo de Instrução Mili­
tar Com a extinção da Lumber, muitos mo-

,radares tiveram que mudar-se para outras

localidades corno: Curitiba, União da Vi­

tória, Mafra, etc Alguns mudavam tam

bém suas casas. Alguns filhos de Nicolau
também se mudaram de Três Barras, após a

extinção da Lumber.
Um filho foi para Curitiba, outro pa­

'ra o Rio de Ja�eiro e a filha Maria já c�
sada e mãe de duas filhas mudou-se
União da Vitória

para

VIIIº CAPÍTULO
"UMA CARTA DA POLÔNIA"

Era o dia 13/02/65, chegava n� corre­

io de Três Barras novament� urna carta da
"Polônia. Essa carta ficou guardada num

Baú da família durante 21 anos sem que
ninguém respondesse. A mulher de Nicolau
também já estava muito doente.

IXº CAPÍTULO' - "A RIGESA"

A extinção da Lumber e o êxodo rural

estagnaram o progresso de Três Barras.

Quase virou uma cidade fantasma. Suas
casas no centro lembravam aqueles filmes
do velho oeste!

Mas, a partir de 1956, novamente em

Três Barras, urna firma americana fixa-se.
t a Rigesa, Celulose Papel e Embalagens
Ltda. Com grande r e f l o r e s t arnent o e fábri­
ca, há esperanças de progresso para o mu­

nicípio. Aumenta a população. Chegam mui-
'tos �oradores de Lages, do Paraná e de di
versos lugares. É o progresso que invade

;. o município. Dentre esses novos moradores,
também urna filha de Maria, neta de Nico­
lau.

Seu marido vem trabalhar na Rigesa,
fdeixando residência em Três Barras.

Xº CAPÍTULO
"APÓS 21 ANOS

A CARTA FOI RESPONDIDA"

Maria vindo a passeio à Três Barras en

controu a carta na casa de seu irmão. A

carta dizia:
Cidade das Rosas, Polônia 13/02/65.
Não sei se esta carta é recebida, mas

Mariano filho de Adão e Suzana.

cumprimento corno é o costume polonês, em

primeiro lugar que seja louvado Nosso Se­
nhor Jesus Cristo.

Querido Tio Nicolau, o que vos cumpri
menta é o seu sobrinho Mariano, filho de
Adão e Suzana. O endereço consegui do seu

filho, não sei se acertei, mas experimen­
to mandar esta carta para Três Barras,tal
vez alguém leia e me conte sobre a sua
saúde e a sua convivência. E também sobre
o tio Leonardo se ainda vive ou algum de
seus filhos, peço mandar, o endereço de­
les se for possível para que eu possa me

comunicar com todos. Não tenho muito a es

crever, porque não sei se recebem esta

carta. Mas depois ao responder esta nos

comunicamos melhor, pois faz algum tempo
que não ternos notícias suas. Na próxima
carta mando fotografia e peço por demais

que me respondam esta carta. Fico aguar­
dando ancioso a sua resposta e mando sau­

dações das melhores. Aqui se despede.

Maria respondeu a carta em março des­
se ano e qual não foi surpresa quando tam

bém recebeu resposta!

XIº CAPÍTULO
"Chega a respC?sta da Polônia"

Cidade das Rosas, 1986.

C3ríssima Prima Maria

Eu recebi a sua carta bem no sábado
deAleluia. Até chorei de tanta alegria,que
recebi a resposta da carta depois de lon­

gos anos Maria você pergunta quem da fa­
mília vive: Marcelo, filho de Adão e Su­

zana, Eu sou a nora deles; o sogro Adão
e a nora Suzana não vivem mais. E o meu

Mariano que escreveu aqu21a carta há 21
anos também não vive, faz 25 anos que fa­
leceu. Procurou muito por vocês e não al­

cançou receber a resposta da carta.

Eu também me chamo Maria, esposa de
Mariano e tenho 3 filhos, Pedro,Francisco
e Miguel. E agora Maria me escreva de on­

de você encontrou meu endereço?
Tivemos urna páscoa muito feliz, pare­

cia que você estava entre nós Mas ficarí­
amos mais felizes se você viesse para a

Polônia nos visitar.
Por caridade, mande fotos de tua famí

lia, esperamos anciosos a próxima carta.-
Também envio urna foto. É do meu filho

Miguel, sua esposa Guenia e o casamento �
sua filha. O endereço agora é� W, Botore-

ga W5. Ps. Russow 59-950.

XIIº' CAPÍTULO
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XIIº CAPÍTULO
"MIGUEL QUER CONHECER O BRASIL

E A FAMÍLIA QUE AINDA VIVE"

Miguel já fez todos os papéis para Vlr

i para o Brasil. Mas a Maria que mande 00 Bra
sil alguma declaraçã0 que ela é sua paren­
te para que ele possa ter permi$são para

viajar. Na Polônia ainda impera o regime
comunista. Maria já providenciou essa de­

claração no Fórum de União da Vitória. Pr�
cisou levar Identidade, escritura da casa,
etc. . O docum2nto já foi enviado à Po­
lônia neste final do mês de agosto!

ÚLTIMO CAPÍTULO.

O último capitulo dessa história será
a visita de Miguel ao Brasil e os laços
dessa familia poderão finalmente se encon­

trar.

Ps. Solidariedade.

Miguel Toporoski
O parente polonês que quer conhecer

a família que vive no Brasil.

Nicolau Toporowski
o imigrante polonês que viveu em

TRÊS BARRAS.
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.Três Barras, homenageia, as crianças
T resbarrenses .

. Aos pequenos, o futuro, o amanhã de

nossa cidade.

Parabéns no seu dia.

Salve 12 de outubro.

DIA DA CRIANÇA.

VIVIANE MARIA BUENO

. Filha de Osvaldo e Aglaé.

II anos

Você criança feliz!

Que pula, que canta

E é feliz.

Você que ri
Que chora, que brinca

que diz mamãe outra vez!
Colombo!

Viviane, você que é

filha de professora,
que muitas vezes não

tenho tempo para você,
pois centenas de crianças esperam por mim.

M,,;u tempo hoje é para você.

Viviane, acima de tudo amo você.

SALVE 12 DE OUTUBRO

DIA DA CRIANÇA.
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Hasteamento das Bandeiras: Brasil, Santa Catarina e Três Barras

por: Governador Esperidião Amin,

Prefeito Sr. Pedro Mery Seleme,
-

Coronel José Neyton Rodrigues Romeiro,
durante a' inauguração do Aeroporto de Três Barras.
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